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9ª SESSÃO SOLENE DA 4ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 19 de dezembro de 2006
Presidência: Deputado SÉRGIO OLIVEIRA
Secretaria: Deputado JUAREZ LEITÃO

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ LEITÃO,
NALUH GOUVEIA, TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO
OLIVEIRA, JOSÉ LUIS, do BPM; CHAGAS ROMÃO, do PMDB; LUIZ
GONZAGA, HELDER PAIVA, JOSÉ VIEIRA, do PSDB; TARCÍSIO
MEDEIROS, do PPS; JOSÉ BESTENE, ROBERTO FILHO, do PP;
DELORGEM CAMPOS, do PSB; LUIZ CALIXTO, do PDT.

AUSENTES: Deputados Pe. VALMIR FIGUEREDO, FRANCISCO
VIGA, do PT; ANTONIA SALES, HÉLIO LOPES, do PMDB;
NOGUEIRA LIMA, do PPS; DINHA CARVALHO, do PL.

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Senhoras e
Senhores, autoridades e demais convidados, bom dia. Sejam todos bem-
vindos.

Estamos dando início à presente solenidade e, para fazer parte
da Mesa de Honra, nós convidamos o Excelentíssimo Senhor Deputado
Sérgio Oliveira, Presidente da Assembléia Legislativa do Estado do Acre;
convidamos também o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado,
Jorgeney Macedo Viana das Neves; convidamos o Senhor Desembargador
Samuel Evangelista, Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Acre;
convidamos o Deputado Helder Paiva, Primeiro vice-Presidente da Mesa
Diretora da Assembléia Legislativa; convidamos também o Senhor Arnóbio
Marques, vice-Governador do Estado do Acre; gostaríamos de convidar
também o Deputado Juarez Leitão, Primeiro Secretário da Mesa Diretora
da Assembléia; convidamos também o Deputado Estadual Delorgem
Campos, Quarto Secretário da Mesa Diretora; convidamos também o
Senhor Raimundo Angelim, Prefeito do Município de Rio Branco;
gostaríamos de convidar também a Excelentíssima Senhora Perpétua
Almeida, Deputada Federal.

Dando prosseguimento à solenidade, nós convidamos todos os
presentes para, de pé, ouvirem o Hino Nacional, executado pela Banda de
Música da Polícia Militar do Estado do Acre.

(Execução do Hino Nacional)

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Para fazer a
abertura oficial desta solenidade, nós convidamos o Excelentíssimo Senhor
Deputado Sérgio Oliveira, presidente do Poder Legislativo do Estado do
Acre; mas antes, gostaríamos de convidar o Deputado Moisés Diniz,
Segundo Secretário da Assembléia Legislativa para tomar assento à Mesa
de Honra.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a proteção
de Deus iniciamos nossos trabalhos. Está aberta a presente Sessão Solene.

Queremos cumprimentar a todos e a todas e expressar a nossa
satisfação e o nosso prazer por estarmos realizando esta Sessão Solene,
para encerramento dos trabalhos legislativos desta Legislatura e também
para podermos homenagear as ilustres pessoas que dedicaram e ainda
dedicam boa parte de suas vidas, trabalhando em prol do desenvolvimento
do nosso Estado. Muito obrigado pela presença de todos e esperamos ter
uma excelente Sessão Solene.

Obrigado.

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Antes de
prosseguirmos com a solenidade, gostaríamos de convidar o Senhor
Wellington, Corregedor do Tribunal Regional Eleitoral que está aqui,
representando a Presidente do referido Tribunal, Desembargadora Izaura
Maia.

Inicialmente, a Assembléia Legislativa e os Parlamentares da
11ª Legislatura farão uma homenagem ao Presidente do Poder Legislativo
do Estado, Deputado Sérgio Oliveira e demais membros da Mesa Diretora
pela condução dos trabalhos da Casa e pelo desenvolvimento e modernização
do Poder Legislativo.

Convidamos o vice-Presidente da Assembléia, Deputado Helder
Paiva, para fazer a entrega da homenagem ao Deputado Sérgio Oliveira.

Deputado HELDER PAIVA (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, autoridades presentes a esta solenidade, Senhoras e
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Senhores, bom-dia a todos.
Em nome da Assembléia Legislativa achamos justo prestar uma

homenagem ao Deputado Sérgio Oliveira que, durante oito anos presidiu a
nossa Casa. Ele foi um Presidente correto, amigo dos Deputados e dos
funcionários. Ele nos deu exemplo como homem público de que é possível
administrar um Poder de maneira simples e corresponder à expectativa do
nosso povo.

Eu tive a honra de ser seu vice-Presidente durante esses oito
anos e vi no Deputado Sérgio Oliveira um irmão, um amigo e uma pessoa
determinada em vencer. Então em nome de todos os Deputados e
funcionários nós estamos prestando-lhe esta justa homenagem, pedindo a
Deus que o ilumine neste seu novo mandato, para que assim como o
Senhor foi aqui na Assembléia Legislativa seja também no Congresso
Nacional.

Desejamo-lhe sucesso e sabemos que o Acre estará muito bem
representado pelo Senhor lá no Congresso Nacional.

(Sem revisão do orador

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Gostaríamos de
convidar o vice-Governador eleito do Estado, Senhor César Messias para
tomar assento com os demais Parlamentares aqui nas cadeiras de honra.

Gostaríamos de convidar o Presidente da Assembléia Legislativa
Deputado Sérgio Oliveira para entregar as homenagens aos demais membros
da Mesa Diretora da Casa.

Convidamos então para receber a sua homenagem, o Deputado
Juarez leitão;

Convidamos agora o Deputado Delorgem Campos, Quarto
Secretário da Mesa Diretora.

Finalizando a entrega das homenagens à Mesa Diretora da
Assembléia, convidamos o vice-Presidente da Casa, Deputado Helder Paiva.

Esta solenidade também tem como objetivo homenagear o
Excelentíssimo Senhor Jorgeney Viana Macedo das Neves, Governador do
Estado com a “Medalha da Ordem do Mérito Legislativo do Estado do
Acre”, a maior comenda do Legislativo Acreano. Esta comenda é constituída
por uma medalha dourada circular de 50 milímetros, tendo no verso e na
parte superior os dizeres: Ordem do Mérito Legislativo do Estado do Acre
e no centro o desenho do prédio da Assembléia Legislativa. Está comenda
também é acompanhada de um diploma.

Apresentaremos agora um breve perfil do homenageado:
Jorge Viana tem duas filhas, é engenheiro florestal formado

pela Universidade de Brasília. Iniciou seu trabalho na Fundação de Tecnologia
do Estado do Acre – FUNTACRE, a qual ajudou a criar. Sendo o primeiro
Diretor de Estudos e Pesquisas.

Com o trabalho de pesquisas para o uso inteligente dos recursos
florestais, Jorge Viana ajudou o líder seringueiro Chico Mendes na luta em
defesa dos povos da floresta. No final dos anos 80, ele participou
diretamente da coordenação da última campanha eleitoral disputada por
Chico Mendes. Em 1990, ele disputou o governo do Acre pelo PT e
tornou-se o primeiro candidato do partido a disputar o segundo turno de
uma eleição estadual no Brasil.

Em 1992, ele foi eleito Prefeito de Rio Branco. Sua
administração recebeu prêmios de gestão pública da Fundação Getúlio
Vargas e da Fundação Ford. Foi eleito em 1998, no primeiro turno,
Governador do Acre, com a proposta de implantar um novo modelo de
desenvolvimento regional, baseado na valorização das populações
tradicionais e na utilização racional e sustentável da floresta.

Sua administração, conhecida como o Governo da Floresta, foi
marcada pela reestruturação do Estado, moralização da gestão pública e o
enfrentamento ao crime organizado. Em 2002, ele foi reeleito Governador
com o maior percentual de votos do Brasil. Como resultado do seu plano
de governo, o Acre procura se firmar como uma referência em programas e
em projetos de uso sustentável dos recursos florestais, ajudando a construir
um novo conceito de economia florestal no Brasil, chamado Florestania.

Jorge Viana é membro da Ordem do Rio Branco, no Itamaraty,
com o Grau de Grã-Cruz. Foi também agraciado com a mais alta
condecoração da Bolívia. Em 1999, ele recebeu o prêmio Líder para o
Novo Milênio, concedido pela Revista Times e TV CNN, por sua destacada
atuação na área de meio ambiente. Recebeu ainda a mais elevada comenda
das Forças Armadas do Brasil: do Exército, a Ordem do Mérito Militar; da
Marinha, a Ordem do Mérito Naval e da Aeronáutica, a Ordem do Mérito
Aeronáutico.

Em 2004, ele foi agraciado pela Justiça Acreana com a Medalha
do Mérito do Judiciário e em 2005, com a Medalha do Mérito do Ministério
Público do Estado do Acre.

Para fazer a entrega da homenagem ao Governador Jorge Viana,

nós gostaríamos de convidar o Deputado Sérgio Oliveira, Presidente da
Assembléia Legislativa.

Teremos agora, o pronunciamento do Excelentíssimo Senhor
Governador Jorge Viana para falar sobre a homenagem.

Governador JORGE VIANA – Esta é a parte mais difícil, mas
eu quero agradecer o Poder Legislativo do Estado do Acre, na pessoa do
Presidente Sérgio Oliveira e demais membros da Mesa Diretora, Deputado
Helder Paiva, Deputado Delorgem Campos, Deputado Moisés Diniz,
Deputado Juarez Leitão.

Quero cumprimentar as autoridades do Estado do Acre que
compõem a Mesa desta Sessão Solene da Assembléia Legislativa,
agradecendo a presença do Desembargador Samuel Evangelista, Presidente
do Tribunal de Justiça; Prefeito da cidade de Rio Branco, Raimundo
Angelim; Sr. Wellington e da Deputada Federal Perpétua Almeida. Esta
homenagem eu vou dividir com muitas pessoas, entre elas o Governador
eleito do Acre, Arnóbio Marques, que me honra com sua presença.

Quero agradecer aos Deputados desta Legislatura que fizeram
nos ajudaram mudar a história do povo acreano, a História do Acre. Agradeço
a todos.

Quero aqui, na pessoa dos Deputados Fernando Melo, Juarez
Leitão, Naluh Gouveia, Pe. Valmir Figueredo, Taumaturgo Lima, Francisco
Viga, Elson Santiago, Moisés Diniz, Sério Oliveira, José Luis, Chagas
Romão, Antonia Sales, Hélio Lopes, Luiz Gonzaga, Helder Paiva, José
Vieira, Tarcísio Medeiros, Nogueira Lima, José Bestene, Roberto Filho,
Delorgem Campos, Dinha Carvalho, Luiz Calixto e do Líder do Governo
nesses oito anos, meu amigo, irmão, Deputado Edvaldo Magalhães,
agradecer sem nenhuma exceção, a todos os Parlamentares. Quero agradecer
também a presença do ex-Deputado e agora diplomado vice-Governador
César Messias, que junto com o Binho têm a missão de conduzir, por
quatro anos, o destino do Estado do Acre.

Fiz questão de citar nominalmente os Parlamentares, porque
eu estaria sendo injusto se não dividisse com todos, sem nenhuma exceção,
os méritos que nós alcançamos para o nosso povo, para o nosso Acre
nesses oito anos de trabalho. Todos em algum momento desses oito anos
nos ajudaram com ação direta. Não foi indireta, para que nós tivéssemos o
sucesso ou tentássemos ter sucesso no desempenho desta função. Foi
muito importante a ajuda de cada um dos Senhores e das Senhoras. Todos
me ajudaram a mudar a imagem do Legislativo acreano, diante da sociedade.
Não posso deixar de fazer este registro.

O respeito que a sociedade acreana tem pela Assembléia
Legislativa, hoje, é diferente do que tinha há dez anos, sem nenhum demérito
de que já passou pela Assembléia. Pelo contrário, mas é que se criou um
ambiente novo, onde a Assembléia, claramente, tem participação ativa nas
mudanças que estão ocorrendo no nosso Estado. Nunca me faltou, da
Assembléia, nem a crítica e nem o apoio decisivo quando estava em jogo o
interesse do povo acreano e do Estado do Acre. Isso não é palavra de quem
está saindo. Isto é apenas a palavra que retrata ou tenta retratar a realidade.

Eu não tenho como agradecer, Deputado Sérgio Oliveira, a
você e a todos que juntos com V. Exa. conduziram a Assembléia durante
esses oito anos. Nenhum projeto de importância para o nosso Governo foi
derrotado. E todos os projetos importantes que nós executamos, todos,
também sem nenhuma exceção passaram e tiveram o aval da ampla maioria
dos Deputados. E quando não teve o apoio, teve a crítica no sentido de que
deveríamos tomar e adotar cuidados. E é isto que eu queria ressaltar. Queira
Deus que o Binho e o César Messias que têm uma missão tão nobre de
governar o Acre possam ter a mesma sorte que eu tive.

Quero fazer uma ressalva, sem também, não quero aqui deixar
de lado ou dar a menor importância ao meu partido PT, a bancada do PT
que sempre me ajudou, mas quero pedir a autorização de todos para
homenagear aqueles que durante oito anos fez mediação entre o Executivo
e o Legislativo, pedindo uma salva de palmas para o Deputado Edvaldo
Magalhães, Líder do Governo. Grande companheiro, que não mediou
apenas nesse período os conflitos e as questões que envolvem os interesses
do Parlamento acreano com o Executivo. Fez também junto ao Ministério
Público, ao Tribunal de Contas, ao Tribunal de Justiça do nosso Estado.
Fez também com a ajuda de tantos Parlamentares, e aqui queria citar a
Deputada Naluh com os movimentos sociais. Com os Sindicatos.

A Assembléia Legislativa escreveu uma página importante na
história acreana. Está diante, aqui, desta bancada um livro que traz a biografia
de todos que tiveram o privilégio de pertencerem ao Parlamento acreano.
Eu, indiretamente, tive esse privilégio junto com o meu irmão Tião. Está
aqui o meu pai e eu divido esta honraria, esta condecoração que o Presidente
da Assembléia me informava e o vice-Presidente. Eu sou a primeira pessoa
a receber esta condecoração criada pela Assembléia já há algum tempo. E
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queria dividir com o meu pai que foi Parlamentar por doze anos.
Meu pai foi Vereador em Rio Branco. Foi Presidente da Câmara.

Foi Prefeito. Foi Deputado Estadual por três legislaturas. E eu estava
fazendo a conta ainda agora, pai, que sua votação de 74, para Deputado,
foi muito grande. Trinta e dois anos atrás, salvo engano, o Senhor já tinha
perto de três mil votos para Deputado Estadual. Então, isto é uma coisa
que mostra que naquele tempo, ele e o Deputado Raimundo Melo, de
saudosa memória, já tinham conquistado um estável respeito da sociedade
acreana. E de alguma maneira eu e o Tião temos que tentar cumprir o nosso
destino, levando em conta feitos como este.

Lições de casa. E as nossas lições em casa sempre se
confundiram com as lições públicas, porque meu pai foi durante mais de
vinte e quatro anos um homem público de mandato, dado pelo povo. E
para nós é motivo de muita alegria, de muita honra. E ele, eu sei que honrou
também o mandato de Deputado Estadual. Daí ter sido Presidente desta
Casa. Ocupou todos os cargos na Mesa Diretora enquanto Deputado
Estadual. E, melhor, tinha o respeito da sociedade acreana.

O dia mais tranqüilo da nossa casa, que era sempre intranqüila,
de difícil convivência, porque nós nunca tivemos privacidade em casa. A
casa era modesta. A vida era difícil, o papai desde novo já levou para dentro
de casa uma regra que a gente tenta cumprir até hoje: “O interesse público
tem que estar sendo tratado prioritariamente quando em confronto com
interesse pessoal nosso”.

Não foram poucas as vezes que nós nos amontoávamos nos
colchões de capim estreitos e pequenos, para ceder um dos espaços, dos
poucos espaços que tinham na nossa casa para dormir, para aquelas pessoas
que buscavam acolhida, uma proteção. E a minha casa sempre foi assim.
Eu nasci assim já nesse ambiente, um lugar de acolhimento de pessoas que
passavam ou que enfrentavam alguma dificuldade.

Estou fazendo este relato porque receber esta homenagem é
algo muito importante para mim. São oito anos dedicados a uma missão
difícil, que apenas uma pessoa é escolhida para cumprir. E eu nunca esqueço.
Agradeço sempre e pedi sempre a Deus, que, entendo, ele tem sido o
condutor da minha chegada ao Governo. E pedia sempre que não me deixasse
só e que me conduzisse já que eu tinha sido escolhido para que eu pudesse
fazer o melhor.

Então, na minha casa, nós temos muitos mandatos. Meu irmão,
Tião, acaba de ser eleito com a maior votação proporcional do país, Senador
para mais oito anos. Só do Tião já vão ser dezesseis anos de mandato,
dados pelo povo. Pelo voto direto. E eu estou concluindo dia trinta e um,
doze anos de mandato. Dados pelo povo, que somados aos vinte e quatro
do meu pai, já se vão aí uma boa soma de décadas. Isto para mim é muito,
porque nos impõe um agradecimento permanente ao povo. Às pessoas
que no dia da eleição nos dão o privilégio da escolha.

Faço este agradecimento ao povo e quero agradecer àqueles
que representam o povo, que são os parlamentares, que estão agora me
dando esta responsabilidade de ser o primeiro acreano a receber, a “Ordem
do Mérito Legislativo”. Vou procurar honrar. Devo dizer que tenho muito
respeito pelo trabalho que os Senhores e as Senhoras fazem, porque é um
trabalho de pessoas que foram escolhidas pelo povo para representá-lo. E
para mim receber de vocês esta condecoração é como se estivesse recebendo
do povo acreano, porque os Senhores e as Senhoras representam o conjunto
da nossa sociedade. Com os defeitos que a nossa sociedade tem; com as
falhas; com as injustiças, mas com as qualidades; com as esperanças; com
as coisas boas que também nós temos na nossa sociedade.

Então, querido Sérgio Petecão, a sua condução na Mesa Diretora
da Assembléia por oito anos, ajudou a criar uma estabilidade entre os
poderes no Acre. A fazer com que a sociedade entendesse que o interesse
estava sendo preservado, quando os poderes ao invés do exemplo passado,
dos conflitos que não eram travados para atender o interesse público, mas
eram travados para atender interesses, praticamente, sempre, de grupo, de
setores, foram substituídos esses, os conflitos que são legítimos, porque
agora só virá o que é de interesse público. O Acre está tendo o privilégio de
viver uma fase nova que chama a atenção do Brasil inteiro e que enche o
nosso coração de alegria. Faz com que o hino acreano, como foi cantado no
último domingo por mais de vinte mil pessoas no novo estádio de futebol,
possa ser mais atual, mais presente. Que faz com que esse sentimento de
amor pelo Acre que a gente sempre carregou, possa ser agora mais
verdadeiro. Esse sentimento de amor pelo Acre parece que ele está
começando a virar felicidade para todos. Eu sei que ainda temos muitos
problemas. Eu sei que ainda temos muitas coisas para serem feitas. Eu sei
que temos muitos desafios, mas eu sei também que estamos mais
preparados, mais unidos para alcançar esse ambiente de fazer ainda mais
pelo Acre. E essa união, essa convivência respeitosa eu acho que é o que
fica de melhor desses oito anos de trabalho. A alta estima do povo acreano

é uma relação mais adequada para o mundo civilizado que nós conseguimos
travar, conduzindo cada um, à sua maneira, as funções que o povo nos
delegou.

Então, quero aqui encerrar as minhas palavras dizendo que isto
aqui hoje é um dia especial para muitos que estão aqui, que vão receber o
título de “Cidadão Acreano”. De “Cidadã Acreana”, dado a partir da escolha
dos Parlamentares.

Eu sei que cada dia que passa, cada ano que passa este título
fica cada vez mais valorizado. Ele cresce no conceito, porque são muitos
os brasileiros que queriam ter nascido no Acre. São muitos os brasileiros
que queriam ter o privilégio que as Senhoras e os Senhores estão tendo hoje
de receber o título de “Cidadão Acreano”. E esse ambiente novo que nós
estamos vivendo hoje, ele foi construído coletivamente.

Eu tenho fé em Deus que o Governador Binho e o vice César
Messias, com a nova Legislatura da Assembléia, com os novos Deputados
Federais, Senadores vão levar adiante e aperfeiçoar esse processo, para
fazer do Acre a nossa Pátria. Para fazer do Acre o nosso Brasil, um Brasil
que a gente tem orgulho, porque o Acre, a História do Acre será exposta
agora a partir do dia dois de janeiro com a estréia da minissérie, que também
acho que é um presente de Deus para uma história tão bonita. Para tudo
isto que nós construímos juntos. E, lá, tem falas que vão fazer, talvez, nós
entendermos porque nós temos o direito de vivermos um ambiente como
este que a gente conquistou. Este ambiente atual. Este clima que a gente
está vivendo agora. Talvez a história explique.

E, eu, estou certo, que de alguma maneira nós estamos tendo o
privilégio de concluir esta primeira etapa da história acreana e estamos
habilitados para iniciar uma nova etapa.

O nosso Governo de alguma maneira colaborou, procurou
colaborar para que a nossa história pudesse ser concluída nesses cem anos
que a Rede Globo vai expor depois de amanhã, quinta-feira, nós vamos ter
aqui neste teatro o lançamento da minissérie, com a presença de um dos
donos da Rede Globo, da Glória Peres, que é autora acreana, e obviamente
nós pretendemos passar também esse lançamento nas televisões Globo,
aqui a TV-Acre e a TV-Aldéia. Não sei se as outras vão ter interesse de
passar, provavelmente não por conta de questões comerciais. Mas eu
estou muito honrado, muito feliz de está saindo do Governo dizendo que
não sei se sou merecedor dessa honraria, mas volto e concluo agradecendo
mais uma vez a cada um dos Parlamentares me desculpando por falhas que
não foram poucas que cometi, por erros que não foram poucos que o
Governo cometeu, mas dizendo aos Senhores e as Senhoras que vou
procurar honrar esta manifestação recebida da Assembléia, porque eu sei
que ela é histórica para o Acre, para quem é político, para quem é governante.

E é com a dimensão daquilo que é histórico que vou procurar
honrar daqui por diante, sempre, o momento que estou tendo o privilégio
de viver nesta manhã que eu estou me aproximando cada dia do fim do
período, desse período da minha vida de governar o Acre que tanto me
orgulhou.

Muito obrigado a todos e felicidades para o nosso povo e que
a Assembléia continue conduzindo essa representação do povo acreano
com a dignidade que os Senhores e as Senhoras conseguiram implementar
no Acre. “PALMA”

(Sem revisão do orador)

Senhor GILBERTO BRAGA MELO – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, autoridades presentes, há pouco mais de um ano,
numa manhã quente de outubro, eu me apresentei diante de um tabelião e
pedi a ele para registrar João Gilberto, o meu filho acreano.

Desde a chegada do menino, na noite anterior, o coração
comandava todas as minhas funções, mas naquele instante do registro do
nascimento, minha cabeça reassumiu suas responsabilidades e me fez botar
os pés no chão – então eu senti que pisava numa terra que o meu filho
acabara de sagrar também como minha terra. Foi quando percebi que os
dedos das mãos já não bastavam para contar os anos que aqui estou
trabalhando, vivendo e contribuindo como posso no dia-a-dia da nossa
sociedade.

Eu sou somente um brasileiro que o destino encontrou em
Pernambuco e disse: - vai, rapaz, vai viver a vida. Assim, eu ganhei o
mundo, mas um dia lembrei que Deus também me havia dado o livre
arbítrio e então escolhi o Acre para viver.

Companheira determinada, minha mulher, meu amor, Rilda veio
comigo. Letícia chegou menina e aqui tivemos João. Pronto: - mais uma
família nordestina encantada para sempre pelo mormaço da floresta.

Tenho oferecido o melhor de uma bagagem profissional que
trouxe comigo, embora ela pouco signifique diante da acolhida que tive e
que tenho, mas a meu ver, essa conta se inverte quando aplicada a todos os
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outros homens e mulheres que agora são agraciados pela Assembléia
Legislativa com a Cidadania Acreana. A seu modo, ao seu tempo e na sua
competência, cada um tem uma contribuição que justifica honraria tão
especial.

Derivada do latim “civitas”, que quer dizer cidade, a palavra
cidadania surgiu na Roma antiga para indicar a situação política e os direitos
que cada pessoa podia exercer. No Brasil de hoje, cidadania pode se
entendida como a possibilidade da pessoa participar ativamente da vida
social e econômica do país, tendo respeitado seus direitos individuais e a
sua cultura.

Como todos já temos e exercemos esta cidadania de direito, a
Cidadania Acreana que recebemos hoje é algo que transcende aos conceitos
jurídicos – é um bem intangível que tem a ver com a responsabilidade para
com os nossos próprios sentimentos. A cidadania de que tratamos aqui
não se aprende com os livros, porque ela é um valor que só se encontra no
cotidiano de um Estado que fez uma revolução para ser brasileiro. É uma
vivência compartilhada com um povo que é múltiplo: os povos da floresta.
É uma sabedoria que não rejeita os conhecimentos tradicionais em favor de
novas tecnologias, porque dá jeito de juntar as duas coisas. É uma consciência
amazônida que impõe respeito ao meio ambiente. É uma vontade de viver
que faz valorizar todas as formas de vida. Esta Cidadania Acreana é a
felicidade de ser aceito no lugar que a gente quer estar.

Senhor Presidente, eu e o meu irmão David Sento-Sé seremos
sempre agradecidos ao Deputado Edvaldo Magalhães pelo gesto generoso
de propor nossa cidadania acreana.

Quero transmitir também o agradecimento de cada um dos
demais agraciados, à Deputada ou Deputado patrono da sua indicação. E
em nome de todos, agradeço às Senhoras e aos Senhores Parlamentares.

Registro também a felicidade da coincidência da entrega de
nossos títulos nesta Sessão em que o Governador Jorge Viana recebe a
Comenda do Mérito Legislativo.

A dedicação do Governador Jorge Viana será sempre uma
referência para quem, como nós, pretende corresponder à honra de ser
Cidadão Acreano. E por mais que você tenha feito para justificar esta
honraria, nunca seremos dispensados de um compromisso maior, que é
honrá-la daqui para a frente.

Do ponto de vista social, cidadania é tarefa que não termina.
Não se pode nuca dá-la por concluída, pois novos desafios surgem sempre
em volta dos nossos ofícios, impondo a todos nós o exercício contínuo da
cidadania do direito e a responsabilidade de sua promoção na nossa
comunidade.

E a Cidadania Acreana que hoje nos é reconhecida nos impõe
coisa ainda mais séria, porque sua essência é cuidar de um patrimônio que
não se materializa, é mensurar um valor inestimável, é possuir um bem que
só cresce se for partilhado com uns outros seiscentos mil herdeiros de
Galvez, de Plácido de Castro, de Chico Mendes – guardiões deste tesouro
acumulado por milhares de nordestinos, seringueiros, índios e outros
brasileiros sacrificados no coração de uma floresta amazônica: o amor pelo
Acre e o orgulho mesmo de ser humano.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Com a palavra a
Deputada Naluh Gouveia.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhor Governador Jorge Viana, companheiro Binho, nosso Governador
daqui a mais alguns dias, companheiro Angelim, Senhores Deputados,
companheiras e companheiros que compõem a Mesa, quero pedir permissão
para saudar as novas Deputadas, Deputada Idalina, Deputada Perpétua e
Deputada Maria Antônia, sejam bem-vindas.

Muitas vezes é preferível fazer discursos escritos, mas essa
fala para mim é muito importante, porque eu quero fazer algumas
homenagens. Primeiro, eu quero homenagear a Assembléia Legislativa e em
nome de todos os funcionários e funcionárias dizer o quanto nós fomos
bem recebidos e o quanto nós temos condições de fazer um bom trabalho.

Quero também pedir desculpas pelo meu jeito de ser ao
Deputado Sérgio Oliveira, que é como um irmão para mim e ao Deputado
Edvaldo, este nós nos conhecemos há muito tempo.

Há também outro Deputado muito querido, que não é da
Situação, mas eu gosto dele porque ele tem palavra; quando ele diz que não
vai votar a favor de um projeto nosso ele não vota mesmo. Nós vamos
sentir muitas saudades dele, porque nos momentos em que estávamos
tristes ou um pouco com raiva; ele vinha e dizia coisas que nos alegravam.
Então, em nome de todos os Deputados e Deputadas quero dizer que

vamos sentir muita falta do Deputado Tarcísio.
Convivemos com alguns Deputados por oito anos, outros por

quatro e a nossa relação é como numa sala de aula. Queremos sentar perto
de uns para mexer com ele de outros queremos um pouco de distância; mas
na verdade, somos quase como uma família. Então, em nome de todos os
Deputados, eu agradeço à Assembléia que me ensinou muito.

Eu quero também homenagear as pessoas que eu apresentei
este ano para receber o Título de Cidadão Acreano. E falar o quanto a
companheira Mara é querida e importante na Secretaria de Educação;
homenagear um companheiro maravilhoso que eu tive oportunidade de
conhecer, que inclusive é esposo de uma professora, o companheiro
Celestino, um empresário. Eu sou de uma época em que a relação do PT
com os empresários era meio complicada, mas ele convive numa grande
harmonia dentro daquela empresa. É uma felicidade ter proposto esse
título para você.

Quando à Rose, na verdade ela não é a Rosali, ela é a nossa
Rose, Presidente do Partido dos Trabalhadores e hoje está à frente da
Coordenadoria da Mulher do Município de Rio Branco, juntamente com
outras mulheres maravilhosas.

Quero também falar de outra pessoa que eu amo muito e que
toda eleição me liga me incentivando. Eu estou falando da Dona Editinha.
Se a Senhora soubesse o quanto que eu a amo! Gostaria de estar junto da
Senhora nos momentos mais felizes da sua família, porque eu me sinto
membro da sua família.

Quero falar também da Célia Pedrina, para quem não a conhece,
saiba que o PT surgiu dentro da sua casa e nós do Partido dos Trabalhadores,
temos um amor e um respeito muito grandes por essa companheira.

Quero dizer também que a Dona Maria Luiza, a qual acompanha
o Binho desde a Prefeitura. E como tudo que é certo, que é decente, que é
legítimo e o que é direito se identifica com ele, é natural que ela seja assim.

Existem outras três pessoas que fazem parte da minha vida.
Uma delas é a Maria Cláudia. Numa determinada época, nós éramos as
cinco mulheres da Educação e do PT. Na década de oitenta, éramos eu, a
Raimunda Bezerra, e a Quinha, e o PC do B nem nos deixava falar nas
assembléias. Éramos só nós lá, lutando bravamente.

A Maria Cláudia está no Rio de Janeiro. Está se cuidando,
porque ela está doente e nós estamos rezando e orando, para que ela fique
boa e se Deus quiser ela vai ficar.

Há mais duas pessoas que não eram do PT, mas foram
importantes na minha vida e eu devo muito a elas. Uma é o companheiro
Pascoal e a outra é a companheira Almerinda. Eu nunca havia visto tanta
força, tanta determinação em alguém. Eu sou do movimento sindical,
aprendi muito ali e devo muito a esses dois companheiros.

A terceira pessoa que eu quero homenagear é o companheiro
Governador Jorge Viana. Nós tivemos muitos problemas nesses oito anos
que convivemos. Na verdade apenas quatro, porque os primeiros quatro
anos foram mais tranqüilos. Quero dizer-lhe da minha lealdade e do meu
reconhecimento a um homem que antes de tudo, ama este Estado. Eu
nunca vi um ser humano gostar tanto deste Estado como V. Exa. Um dia
nós vínhamos de Brasília e o avião atrasou. Na verdade, ele nunca me
convidou para acompanhá-lo ao interior e dessa vez nos encontramos no
avião. Estava chovendo demais e eram três horas da manhã, quando nós
chegamos aqui em Rio Branco. Naquela época, o Canal da Maternidade
estava em construção e ao pousarmos eu disse: ainda bem Jorge, graças a
Deus que a gente chegou. Vamos já para as nossas casas. Aí ele me respondeu:
“Não Naluh! Eu vou aproveitar e vou lá no Canal, para ver se a água está
escoando direitinho. Eu tenho que ver se está dando certo aquilo alí”. Eu
olhei para ele e não disse nada. Apenas pensei: meu Deus! Esse homem é
doido! Três horas da manhã, ele foi lá ver se a água estava escoando
direitinho. Então, em nome da minha família, do meu marido, eu quero
dizer que tenho uma grande admiração por V. Exa. e se Deus quiser, está
reservado para V. Exa. muitas coisas boas e muitas coisas grandes. E é isso
que espero para nós também.

Por último, eu quero homenagear uma pessoa que me dá
coragem, garra, que dá tezão de fazer campanha, de ir para a rua, etc. Essa
pessoa, uma vez me expulsou de um congresso em 84, quando eu fui
representar o PT. Nessa época, nem ele nem a

 Marina eram do PT. Eram do PRC. Eu estava grávida e
participava do Congresso da UNE. Aí eu coloquei o colchãozinho perto
deles, pois pensei: são acreanos, vou ficar pelo menos perto deles. Mas aí,
a coisa no Movimento Sindical era tão brava, que no outro dia de manhã,
ele já não estava perto de mim, já tinham tirado ele. Era a Patrícia e a
Marina. Esse é um companheiro muito querido. Eu gosto demais dele.
Estou me referindo ao nosso Governador eleito. E se Deus quiser daqui a
alguns dias, o Binho será empossado como tal.
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O Binho era coordenador da campanha do Cardoso e nós
trabalhávamos juntos. O Abraim tinha um fiat pick-up branco, todo
esculhambado e um jipe. E certa vez, andando num ramal, eu grávida, o
Binho virou esse jipe, não capotou, mas mesmo assim o Binho chorava e
dizia: Naluh, a neném está viva? Está viva, Binho, respondia eu.

Naquele tempo, o Binho já mostrava uma proposta diferente
para aquelas pessoas que não tinham voz e nem vez. Junto com o Jorge e
com essa equipe maravilhosa, nós vamos fazer, se Deus quiser, um bom
trabalho.

Por último, eu quero lembrar o nome de uma pessoa que a essa
hora está se submetendo a uma cirurgia. Nós tivemos muitos problemas
com esta pessoa, principalmente no Movimento Sindical. Ele já me fez
tanta raiva e me fez chorar, mas nessa hora, eu queria estar lá com ele.
Daqui a pouco eu vou para lá. Sei que vai dar tudo certo. Algumas pessoas
chamam-no de Cari, a maioria fala Carioca.

Eu quero prestar todas essas homenagens neste final de ano,
neste final de mandato, início de outro mandato. Algumas pessoas são
muito carinhosas comigo. Existem duas pessoas extremamente difíceis de
fazer greve. Como é difícil fazer greve com o Binho e o Cari!

Então, eu quero homenagear esses homens e mulheres
maravilhosos que estão neste Estado e desejar um Feliz Natal e um Feliz
Ano Novo. Dizer para a Assembléia que lá é a minha segunda casa, aprendi
muito lá.

Em nome de todos esses homens e mulheres que estão aqui, eu
quero assim desejar tudo de bom e muitas felicidades. Por último Binho,
mesmo sabendo que tú não vais querer, aviso que ninguém pegue essa
idéia, pois o meu primeiro título de cidadão acreano, ano que vem, será
para você. Obrigada.

(Sem revisão do orador)

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Com a palavra o
Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor Presidente
da Assembléia Legislativa Deputado Sérgio Oliveira, Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado, Engenheiro Florestal Jorge Viana; Excelentíssimo
Senhor vice-Governador e Governador eleito do Estado do Acre, Professor
Arnóbio Marques; Secretário da Assembléia Legislativa, meu colega
Deputado Juarez Leitão; Professor Raimundo Angelim, Prefeito da nossa
Cidade; Doutor Wellington, Corregedor da Justiça Eleitoral, uma pessoa
que nos olhou durante o processo eleitoral de outubro; Deputado Helder
Paiva, vice-Presidente da Assembléia Legislativa; Delorgem Campos,
Secretário da Assembléia Legislativa; Deputada Federal Perpétua Almeida;
Deputado César Messias, vice-Governador eleito do nosso Estado.

Quero iniciar fazendo duas saudações muito especiais  para
mim que sou um dos dezesseis acreanos que têm a honra e o privilégio de
exercer o terceiro mandato e de estar participando de uma solenidade, onde
nós contamos com a presença de dois Deputados que participaram da 1ª
Legislatura: Deputados Francisco Thaumaturgo e Omar Sabino de Paula.
Eu não sei se o Deputado Eloi Abud se encontra no plenário, mesmo assim
eu gostaria que as homenagens se estendessem a ele.

Meus amigos Deputados e Deputadas, Senhoras e Senhores,
Governador, ainda que eu não concorde com muitas das suas posturas e
com muitos dos seus posicionamentos, por isso fiz à V. Exa. algumas
críticas, às vezes exageradas, às vezes amenas, mas as fiz com o objetivo de
ajudá-lo, de aperfeiçoá-lo. E no momento em que esta ordem foi submetida
à apreciação do nosso plenário, mesmo não concordando com alguns de
seus posicionamentos, com algumas das suas posições políticas, eu fui um
dos Deputados que votou a favor, porque o considero merecedor desta
comenda que a Assembléia Legislativa concede a V. Exa. Do ponto de vista
administrativo e político é uma justa homenagem. E a ela me  somo da
forma que me manifestei no plenário, quando esta comenda foi apreciada
pelo conjunto dos Deputados.

Senhor Presidente da Assembléia Legislativa, meu amigo
Deputado Sérgio Oliveira, gostaria de parabenizá-lo pela eleição e pela
convivência democrática que tivemos durante oito anos. Alguns desses
momentos convivemos no mesmo partido, na mesma agremiação política.
E também quero parabenizá-lo pela publicação desta coletânea que conta
a vida dos Deputados que participaram desta Casa desde a Legislatura de
1962 à 2005. Eu gostaria de fazer um simples reparo, e não é nenhuma
crítica, apenas um reparo, porque eu não gostaria de ser cobrado no futuro.
Eu sou casado com Francisca Martins Calixto, tenho cinco filhos e não três
como está aqui mencionado. E aqueles que conhecem a minha família,
aqueles que conhecem os meus filhos sabem exatamente as razões pelas
quais estou falando.

Meus Senhores e Minhas Senhoras, algumas pessoas aqui
homenageadas de tão acreanos que são, de tantas contribuições que deram
ao nosso Estado me revelaram algumas surpresas, pois eu não sabia que
elas não eram acreanas. Eu imaginava que elas tivessem aqui nascido, como
muitos de nós. Por exemplo, alguém sabia que a professora Almerinda não
era acreana? Eu tinha como líquido e certo que a professora Almerinda era
acreana, porque a vida toda ela esteve aqui dando sua contribuição para o
nosso Estado e eu não sabia que a Almerinda não tinha nascido no Acre.
Portanto, pessoas como a Almerinda já são acreanas pela convivência e
pela sua contribuição. Um outro que é um dos meus homenageados, eu vim
saber há duas semanas atrás que ele não tinha nascido no Acre. Eu pensei
até que ele fosse de Tarauacá, mas ele é amazonense.

Olhem meus amigos, acreanos nascidos aqui e acreanos nascidos
em outros lugares do nosso país, a Assembléia Legislativa presta-lhes uma
justa homenagem pela contribuição que deram ao nosso Estado, nos campos
empresarial, artístico, comercial e funcional e também na Saúde, na Educação,
na Agricultura e na Pecuária. Uma coisa nos une, uma coisa nos solidariza;
independente das nossas convicções, das nossas posições; nós nos unimos
quando queremos um Acre forte, um Acre que dê condições de vida aos
nossos irmãos. Um Estado de oportunidades, um Estado de inclusão. Esta
é a força que nos une, porque todos nós queremos que este Estado cresça.

Nós já começamos a ter problemas internamente na Assembléia
Legislativa, mas é um bom problema. Não é um problema de crise. Quando
fomos selecionar as pessoas para receberem esta homenagem, nós
cometemos muita injustiça, pois deixamos muitas pessoas tão merecedoras
quanto as 84 que estão aqui presentes nesta homenagem. Então, já que a
Assembléia colocou esta solenidade no calendário das suas atividades,
nós, Deputados e Deputadas ,precisamos ter mais atenção e alterar o
nosso Regimento para que possamos ampliar o número de pessoas a serem
homenageadas, pois atualmente o nosso Regimento só permite que cada
Deputado apresente dez Indicações e isso nos leva a cometer injustiças.
Portanto, nós precisamos nos explicar, para com as pessoas que como os
Senhores e as Senhoras contribuem com o desenvolvimento do nosso Estado.
Portanto, eu quero aqui parabenizar a todos e a todas. E mais uma vez
homenagear o Gerson Rodrigues Rondon da TV Gazeta e para sempre meu
pastor amigo, meu amigo de repartição, Joaquim José de Castro, o Castro;
o Francisco Alves Ozório que ninguém sabe seu nome, mas todo mundo
conhece o Chicão do Atacadão Rio Branco; o Ailton Pereira, Vereador de
Senador Guiomard. E uma pessoa que quase ninguém conhece, o Dr. Aderbal
Maximiniano Caetano Correia, o qual deu uma imensa contribuição ao
nosso Estado.

Muito Obrigado
(Sem revisão do orador)

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Com a palavra o
Deputado Tarcísio Medeiros.

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhor Corregedor, representante do
TRE, Senhor Prefeito, companheiro Angelim; Deputado Juarez Leitão,
Secretário da Casa; Governador eleito, Senhor Binho Marques, é uma
honra participar deste momento em que o Poder Legislativo faz seu
reconhecimento a ilustres personalidades concedendo-lhes o honroso título
de cidadão acreano, títulos que propusemos e aprovamos, atribuindo o
mesmo valor aos acreanos natos e aos acreanos de coração, em observância
ao princípio da igualdade, especialmente se tratando de pessoas com uma
história de vida que muito contribuiu e continua contribuindo para a história
do nosso Acre.

Temos entre os agraciados, empresários, pecuaristas,
comerciantes, educadores, jornalistas, advogados, médicos e magistrados.
Alguns estão há 10, 15, 20 anos no nosso Estado e tenho certeza de que
são acreanos de coração, pois todos os Senhores fazem parte da história do
Acre.

Acreditaram no potencial dessa terra, fincaram raízes,
contribuíram sem dúvida alguma, para o fortalecimento e o desenvolvimento
do Acre, razões pelas quais se tornou inquestionável aprovarmos o projeto
de lei que concede-lhes o título de Cidadão Acreano. Parabéns a todos que
receberam esse título.

Aproveito esta oportunidade para agradecer aos nobres Pares,
Deputados, Deputadas e servidores do Poder Legislativo, eternos
colaboradores e parceiros, e para me despedir do Parlamento Estadual
Acreano, depois de exercer quatro mandatos consecutivos, nos termos da
Constituição e do Regimento Interno. Foram Legislaturas de equipes
respeitosas, harmônicas e também de muitas divergências, o que é natural
e salutar no processo democrático. Cada Deputado, na sua forma particular
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de realizar seu trabalho, soube respeitar as diferentes formas de pensar de
seus pares. Todas essas experiências me proporcionaram um verdadeiro
aprendizado e conseqüentemente um crescimento. Despeço-me ciente de
que cumpri e honrei meu papel de legislador e fiscalizador.

Quero finalizar agradecendo também a todos os Senhores que
fizeram com que eu os representasse na Assembléia.

Durante os últimos mandatos fizemos oposição ao Governo
Jorge Viana, mas não foi uma oposição pessoal e sim de idéias. O
companheiro Deputado Edvaldo Magalhães que representou o Governo
nos últimos oito anos já convivia conosco há alguns anos na Assembléia e
em seu nome eu falo agora para os Deputados da Situação, parabéns a
todos esses companheiros que estiveram conosco, respeitando-nos e
ajudando-nos a fazer um trabalho, para que o Parlamento tivesse mais
credibilidade.

Eu gosto sempre de dizer que nós fizemos parte de uma equipe
por dezeseis anos. Esse tempo representa uma vida e eu me orgulho muito
de ter representado o nosso povo na Assembléia Legislativa. O companheiro
Deputado Edvaldo Magalhães sempre conversou conosco respeitando as
nossas divergências.

A companheira Deputada Naluh foi líder do PT na Casa. Só
havia três mulheres no Parlamento. Agora, graças a Deus, virão cinco
mulheres para a Casa, aumentando a representação feminina e ajudar a
Deputada Naluh que sempre defendeu seus ideais com aquela firmeza que
lhe é peculiar. Deputada, em seu nome cumprimento todos os Deputados
e às mulheres que estão aqui nos assistindo.

Companheiro de oposição e de partido Deputado Luiz Calixto,
o qual tenho a maior satisfação de ser amigo pessoal, em seu nome eu
cumprimento os demais Deputados que fizeram oposição na Casa, para
fortalecer cada vez mais o trabalho do Governador Jorge Viana. Companheiro
Binho, Governador eleito, não votei em V. Exa. mas tenho-lhe o maior
respeito. Torço para que o Senhor faça um bom trabalho. Não estarei na
Assembléia, mas onde eu estiver, nós continuaremos fazendo um trabalho
voltado para o povo acreano.

O nosso Prefeito, companheiro Angelim, já está fazendo um
bom trabalho em parceria com os Governos Estadual e Federal.

A todos os Senhores que vieram nos prestigiar, meus
agradecimentos. Muitos outros são merecedores do título de Cidadão
Acreano e eu queria homenageá-los, mas os títulos são limitados. O ano
passado, o Senhor Adalberto Cordeiro e tantos outros foram homenageados
com o título de Cidadão Acreano, a partir da minha indicação. Quero pedir
aos Senhores Deputados que continuem agraciando as pessoas que
realmente ajudaram a fortalecer o nosso Estado.

(Sem revisão do orador)

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Com a palavra o
Deputado Edvaldo .

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo) –
Senhor Presidente Sérgio Oliveira, Senhor Governador Jorge Viana, nosso
futuro Governador Binho, Senhores membros da Mesa Diretora,
representante do Tribunal Regional Eleitoral, Prefeito Angelim, nossa
Deputada Federal Perpétua Almeida, nosso vice-Governador César
Messias que nos honra com a sua presença, boa tarde a todos. O Senhor
Gilberto Braga de Melo já disse qual é o sentimento dos homenageados
com o título de cidadão acreano. Houve uma época em que a Assembléia
tratava essa homenagem com certo desdém, mas há oito anos o Deputado
Tarcísio Medeiros desencravou esse título que andava um pouco esquecido
e começou a apresentar propostas desta honraria na Casa e os demais
Deputados começaram a procurá-lo para não ficar para trás. Assim, a
homenagem foi ganhando volume e hoje, embora tarde, é importante realçar
essa questão.

Hoje nós estamos encerrando um período da vida política do
Acre. Essa solenidade para nós tem um grande simbolismo porque estamos
homenageando o Governador Jorge Viana com a Ordem do Mérito
Legislativo, e ele é o primeiro cidadão a receber essa Ordem, que é concedida
a apenas uma pessoa por Legislatura. Portanto, a cada quatro anos alguém
vai receber essa homenagem.

O Governador representa também um período em que o Título
de Cidadão Acreano teve mais brilho, porque o Acre está brilhando mais,
está mais respeitado. Então, aqueles que foram homenageados esse ano,
não estão sendo lembrados por último, mas sim num dos melhores
momentos do Acre. Podemos dizer que o momento de maior Ibope para
este Estado. Portanto, se estão sendo homenageados hoje, estão em primeira
linha.

Hoje estamos encerrando um período em que a Assembléia

aprendeu a dialogar. De vez em quando as pessoas nos vêem na televisão
fazendo nossos debates, mas a marca dessa Legislatura que se encerra e
dos mandatos que se encerram com o mandato do Governador Jorge Viana
foi do diálogo.

E eu fui convidado por ele para, aqui na Assembléia, cumprir a
tarefa de Líder do Governo e como tal, tenho orgulho de dizer que nós
construímos a maioria dialogando, conversando. As vezes, lá no seu
gabinete, eu queria radicalizar no discurso e ele me pedia para ser mais
amplo. As vezes ele queria que eu radicalizasse e eu fazia de conta que o
atendia, mas era mais tolerante na relação com os colegas. Foi nessa relação
de um puxando para lá e outro para cá que nós encontramos um equilíbrio.
Hoje nós podemos dizer, sem nós vangloriar, Governador Jorge Viana, que
no Brasil, só o Acre teve um Governo que encerra o seu mandato sem
perder uma única votação durante os oito anos. Então, esse foi um governo
de sucesso.

Eu quero aproveitar esse momento para agradecer aos meus
colegas da base de sustentação que foram tão comprometidos com a nossa
causa e também aos Deputados de Oposição que souberam dialogar durante
todo esse período. Deputado Luiz Calixto que cumpriu o papel de liderar
a bancada de Oposição nesses últimos quatro anos juntamente com os
Deputados Tarcísio Medeiros, Chagas Romão e José Vieira. Nós
dialogamos muito e eles nos ajudaram a corrigir rumos, a encontrar o
caminho para que pudéssemos construir consensos e é por isso que essa
Legislatura também se encerra com um grande índice de aprovação do
nosso povo. Se não me engano, dezesseis Deputados retornaram a esta
Casa nessas eleições. Poucos não conseguiram a reeleição, talvez em virtude
da própria composição.

Acho que a maior homenagem que o nosso povo fez foi conduzir
aquele que presidiu esta Casa durante oito anos à Câmara Federal com uma
bela votação. Eu quero pedir uma salva de palma para o nosso Presidente
Sérgio Oliveira. (PALMAS)

Por último, me despedindo dessa tarefa de Líder do Governo,
quero homenagear uma pessoa que não está aqui; ele é muito desorganizado
para a solenidade, mas que cumpriu um importante papel durante seis
anos na Assembléia, na reconstrução da imagem do Poder Legislativo,
refiro-me ao ex-Deputado Ronald Polanco a quem peço uma salva de
palmas também.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Queremos mais
uma vez expressar os nossos agradecimentos e a nossa satisfação, porque
eu acho que esta Sessão hoje aqui, mostra que o Poder Legislativo cumpriu
um papel importante para o nosso Estado. Não é porque nós estamos há
oito anos como Presidente da Assembléia, mas se eu fosse enumerar o que
foi feito na Casa, nós íamos gastar um pouco de tempo. E eu penso que
tudo isso só foi possível graças a harmonia que houve entre os colegas
Deputados e à Mesa Diretora. Foi isso que nos proporcionou as condições,
para que nós pudéssemos hoje aqui estar fechando com chave de ouro esse
nosso mandato.

Eu fui quatro vezes Presidente da Casa, também tive
oportunidade de ser vice-Presidente do Deputado César Messias, quando
ele foi Presidente, fui Secretário da Mesa Diretora. Então, eu ocupei a
maioria dos cargos da Mesa. O Governador Jorge Viana brincando comigo
disse que o pessoal está me prestando essa homenagem, para ter certeza
que eu estou indo embora mesmo, porque se não eu poderia querer mais
um mandato. Não, eu acho que eu fiz a minha parte. Sou muito grato ao
povo acreano que me deu essa oportunidade de representá-los em Brasília.
E hoje, eu estava vendo aqui a nossa biografia, conversando com o
Governador, quando fiz a entrega da nossa revista ao Senhor Wilde, ao
Senhor Omar Sabino e ao Senhor Thaumaturgo, que fazem parte da história
do Poder Legislativo. O Senhor Wilde em 1.974 já tinha quase três mil
votos, os quais hoje o reelegeria Deputado Estadual. E o Jorge fazia aqui
uma conta que são quase sessenta anos de mandatos que eles têm só na
família. Mais de meio século de mandatos.

Então, para nós que estamos entregando o bastão do Poder
Legislativo, eu só tenho a agradecer de coração aos nossos agraciados com
esse título, porque só sabe o valor desse título, quem o recebe. Eu digo isso
para vocês, porque o Vereador Jairo, lá em Sena Madureira, vai me conceder
um título de cidadão Senamadureirence e eu fiquei muito feliz, porque já
estou há quinze anos em Sena Madureira. O Deputado José Vieira sabe
disso. Em toda eleição os cabras batiam na mesma tecla: “está chegando o
paraquedista”, ele não é filho de Sena Madureira. E eu já estou há quinze
anos andando em Sena Madureira. E hoje à noite, eu vou receber o título de
cidadão Senamadureirence, e estou muito feliz por isso. Então, eu tenho
certeza que esse sentimento que eu já estou sentindo é o mesmo sentimento
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que vocês estão sentindo no dia de hoje.
Eu vi o Paulinho, lá no Bancrévea, sábado. E ele me disse:

“Petecão, eu vou receber o título de cidadão acreano”. A irmã tem sessenta
anos de vida no Acre. E ele disse: “Comeram minha carne, vão ter que
enterrar os meus ossos aqui no Acre”. Portanto, para nós esse é um momento
de muita alegria e de muita satisfação. Eu quero agradecer a presença das
autoridades aqui, o pessoal da Assembléia, os nossos funcionários que se
dedicaram, para que hoje nós estivéssemos fazendo essa festa bonita.
Parabéns aos nossos colegas Deputados, parabéns as nossas Deputadas.
Ontem, a Deputada Naluh estava na festa do Tribunal Regional Eleitoral
toda bonita. E hoje eu cobrei dela e ela disse: “Hoje eu vou de Naluh, que
hoje eu sou Deputada”. A Deputada Naluh, com seu estilo e seu jeito, foi
uma parceria, uma companheira, que sempre nos momentos mais difíceis
esteve ao meu lado. Obrigado, Deputada Naluh. Obrigado a todos vocês e
parabéns!

Senhor PAULO LUIS (Cerimonial Aleac) – Está encerrada a
presente Sessão e nós agradecemos a todos os convidados pelas suas
presenças. Tenham todos uma boa tarde e será servido a todos um coquetel.
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E  JUSTIÇA E REDAÇÃO

Presidente: Edvaldo Magalhães
Vice-Presidente: Delorgem Campos
Titulares: Fernando Melo, Hélio Lopes, Luiz Gonzaga.
Suplentes: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Dinha Carva-
lho, José Luís, Helder Paiva.
Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
 E  FINANÇAS

Presidente:  Helder Paiva
Vice-Presidente:  Francisco Viga
Titulares: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, Luiz Calixto.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, José
Bestene, Delorgem Campos, Luiz Gonzaga.
 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO,
TRABALHO, SEGURANÇA PÚBLICA

 E MUNICIPALISMO

Presidente: Pe. Valmir Figueredo
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Nogueira Lima, Francisco Viga, Helder Paiva.
Suplentes: Fernando Melo, Edvaldo Magalhães, Tarcísio
Medeiros, José Luís, Luiz Gonzaga.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO

Presidente: Juarez Leitão
Vice-Presidente:  José Vieira
Titulares: Dinha Carvalho, Roberto Filho, José Bestene.
Suplentes: Hélio Lopes, Naluh Gouveia, Luiz Calixto, No-
gueira Lima, TarcísioMedeiros.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FO-
MENTO, AGROPECUÁRIA,

INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: José Luís
Vice-Presidente:  Roberto Filho
Titulares: Fernando Melo, Tarcísio Medeiros, Chagas
Romão.
Suplentes: Juarez Leitão, Edvaldo Magalhães, José
Bestene, Nogueira Lima, Antonia Sales.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA
E DESPORTO, SAÚDE PÚBLICA,

LEGISLAÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Luiz Gonzaga
Titulares: Edvaldo Magalhães, José Luís, Antonia Sales.
Suplentes: Pe. Valmir Figueredo, Elson Santiago, Fran-
cisco Viga, Helder Paiva, Chagas Romão.
Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDA-
DANIA

Presidente: Naluh Gouveia
Vice-Presidente: Dinha Carvalho
Titulares: Edvaldo Magalhães, Chagas Romão, Luiz
Calixto.
Suplentes: Pe.Valmir Figueredo, Elson Santiago, Antonia
Sales, Nogueira Lima, Hélio Lopes.
Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Antonia Sales
Vice-Presidente: Elson Santiago
Titulares: Fernando Melo, José Bestene, José Vieira.
Suplentes: Naluh Gouveia, Edvaldo Magalhães, Chagas
Romão, Nogueira Lima, Luiz Calixto.

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS
DO CONSUMIDOR

Presidente: Nogueira Lima
Vice-Presidente: Hélio Lopes
Titulares: Naluh Gouveia, Elson Santiago, Tarcísio
Medeiros.
Suplentes: Juarez Leitão, Dinha Carvalho, José Vieira,
Roberto Filho, Francisco Viga.

COMISSÕES PERMANENTES
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